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torio da leda ão, RUA DE S, FRANCISCO n. assignatua, por trimestre 18500 rái PROVINCIAS, trimestre [f; 1 Cio — 
a ASS a vo escripl = nte à esrraspobâpndiaa francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONUE CIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 Erg oa a be E ag 
ro em s gozarão em todos Os reícridos anuuncios, do seNtricio de 25 por sento. — Qualquer ari go em relação com o programma d'este juroal, será publicado gratuitaro: e é redacção, 
? uão será entregue. — Publica-se tudos os dias não sautilicados, 4 


12 € 13. - Preço da 
UNE 


PROPRIETAIOS: H. € MIRANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR, 
- 


— PARTE OFFICIAL. | 
assá | 

O «Disrio do Governo» de 23 contém : 
— Um decreto demitimdo Maxitoiliano da 
Costa Maldonado do posto d'alferes da guarni- 


ção da provincia d'Angola. r 
Uma portaria aceeitando o offerecimen- 


to feito por Manurl Jusé da Costa Pedreira de 
conduzir é sus custa pars a ilha de S. Thomé 
em cada visgem que fizerem os seus navios seis 
individuos, que queirsm ir pars alli em- 
pregar-se nos trabalhos colas. 4 

— E um decreto mandando expropriar uma 
essa e terreno em Albergaria por estar compre- 
hendido no traçado da estrada de Coimbra ao 
Porto. 


DES 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Pama conhecimento do commercio e mais 
pessoas a quem possa interessar se faz publico 
o seguinte : 

AVISO AOS NAVEGANTES. 

Pelo ministerio «da Marinha foram commn- 
nicadas a esta Direcção notícias officises relati- | 
ws rovs, em presença das quaes se publi- 
cam os seguintes anmuncios ; 

4.º PAROL DO) CARO DE OROPESA. 

4 Provincia de Castellon. 

Costas de espanha no Mediterraneo. — 
Construido pelo corpo de engenheiros de ca-| 


'tersburgo, 16 de Janeiro de 1857. = Assiga: 
do o director do departamento bydrogesphico 


Está conforme. = Repartição do commer- 
cio, em 21 d'Abril de 1857.== Albano A. da 
Silveira Pinto 


Direcção geral do commercio e industria. 


REPARTIÇÃO DO CONMENCIO. 


pessoas a quem possa interessar, se [sz publi- 
(co o seguinte ; 

O consulado geral da Russia em Portugal 
| faz constar pelo presente que o departamento 
| hydrographico da ministerio da Marinha “avisa 
os navegantes, que, para indicar os sitios pe; 
rigosos junto dos fortes Paulo Primeiro e Cons- 
rantno, serão colocadas na barra de Crons- 
tadt, a datar da abertura da navegação em 


gurança que ora existem na supradita barra, 
boias & distancia de duas amarras (isto é, a 200 
sagénes uma da outra, ou 427 metros aproxi- 
madamente) é especialmente, na parte norte da 
barra, buias vermelhas; na parte sul, boias 
azues; a oeste do forte Paulo Primeiro, ba- 
lisas. Todos estes signaes serão renovados to- 
dos os annos. Nenhum navio, ainda mesmo 


(que demande pouca agos, poderá passar alem 


da linha das supramencionadas boias o bali- 
sas, sem se expôr a um perigo certo. S. Pe- 


contra almirante, Reineke. == Por copia confor 
me, (assignado) o cunsul da Russia, A. de Laz- 
man. 

Está conforme. — Repartição do commerci 
em 17 d'Abril de 1857. == Albano 4. da S 
veira Pinto. 


minhos, canses € putos no mencionado pon- 
to; prineipiará a illuininar-se desdo o dia 1.º 
"Abril do pr 
Luz fixo, vi 

B'; aparelho entadioptrico de terceira Cu ae 
] 


Latitudo 40º 6º 36" N. 

Longitude 6º 21" 29" Leste — do Obser- | 
vatorio de Ma de 5. Fernando. ] 

Alcance aproximado, 15 milhas. 

Elevação 227,68 (81 pés) sobre o nivel do 
mar. 

2.º varoL PROVISOMIO EM CABO DE PIEDRAS. 
Bahia de Cardenas. 


Costa N. da ilha do Cuba. — O farol que 
existia neste ponto, e que, segundo o annun- 
cio desta Direcção na Gazeta de 8 de Feverei- 
ro proximo passado, havia desapparecido em 
sunsequencia do furacão de Agosto de 1856, 
foi substituido provisoriamente por outro de; 
luz fixa, que principiou a illuminar-se no 1.º, 


Latitude 23º 14" 21º NM 


——— meme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 21 de Abril.) 


PRESIDÊNCIA DO SNK. SOURE. 


Sendo meiu dia, verificada a presença de 
57 snrs. deputados, abriu-se a sessão. o 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

A correspondencia teve o competente des- 
tino. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação du discussão de projecto n.º 55, 
sobre as informações em merito litterarioe 
moral na Universidade. 


do hiam lêr-se algumas propostas que hontem 


Para conhecimento do commercio e mais | 


1857, e independentemente dos signaes de so-| 


— mas na formatura de medicina, a reprova- 
ção será por quatro RR; —e a outra do sur. | 
| Vital para que a approvação em tudos os casos 
seja por ansioria de votos, com qualificação do | 
numero dos volantes; e que a approvação na, 
votação dos premios e partidos, será da mes- 
ma forma por maioria de votos E no caso, 
de não ser isto approvado — propunha que a 
votação nas escholas medico-cirurgica de Lis- 
bos e Porto, seja pela forma que tem lugar 
na universidade de Coimbra. | 


| Foram todas admittidas. ! 

Continuando a discussão sobre o artigo, , 
ni defendido pelos snrs. Pinto d'Almeida, Pe- 
gado, Paes de Figueiredo e Macedo Pinto, e 
combatido pelo snr. Vidal, que queria, na fór- 
ima que propuz, que as approvações no 5.º 
anno medico fossem tambem por imsioria; e 
julgada a materia discutida, approvou-se a pro- 
| posta do snr. Pegado para ser eliminado o ar- 
| ligo. a 


O snr. Rebello da Silva: — (sobre a or- 

dem) mandou para a mesr o parecer da com-| 
missão de fazenda sobre a proposta do gover- 
no para a repartição de contribuição. 
] O snr. Albino de Figueiredo : — leu e man- | 
don para a mesa O parecer das commissdesde 
fazenda e obras publicas, subre o projecto do 
governo relativo a0 contracto para o caminho 
de ferro de Lisbon no Porto. 

Entrando-se na duvida, se por ventura com | 
a eliminação do artigo 9.º do projecto n.º 5 
estavam prejudicadas as outras propostas, n 
veu-se alguma discussão ; durante a qual | 

O snr. Barros e Sá: — mandou para a 
mesa o seguinte additamento á 1.º parte da pro- 
| posta do sr. Vidal. | 

« A legislação relativa nos actos na facul. 
dade de medicina fica em vigor. » |] 

Passou-se á vulação, ficando approrada ga 
proposta do snr. Vidal, para que a votação se- 
Ja por maioria; e (oi rejeitado o additamen- 
to do snr. Barros e Sá, | 

Votando-se a outra parto da proposta do, 
snr. Vidal para que os premios o partidos se-| 
jam tambem votados por maioria, verificou-se | 
inão haver vencimento, 

Passou-se á votação da parte do artigo, 
8.º que não está prejudicada. | 

O snr. Antoniu de Serpa: — sustentou a 
seguinte substituição, que mandou para a me- 
sa: 


| « Haverá na universidade um grande livro, 


atm mt o ea mam 


spprovada a parte do artigo em discussão , e 
prejudicada a substituição do snr. Serpa. 

Pondo se novamente 4 voiação a proposta 
do snr. Vidal sobre a votação para premios, 
ainda não houve vencimento. 

O snr. presente: — dando 
do dia de ámenhã e continuação 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


ara ordem 
a de boje, 


e — teme 
PORTO 23 DE ABRIL. 


LIQUIDAÇÃO. 


A Companhia Luso-Brszileira vai definiti- 
vamente liquidar. Depois de um anno de fa- 
taes polemicas, reforma do estatuto e experien- 
cia de novos alvitres com que so pertendeu dar- 
lbe vida, o resultado foi matal-s completamente. 

Não tardará muito que vejamos os an- 
nuncios para se arrematarem os vapores Maria 
Segunda — Pedro Segundo — e Duque do Por- 
lo. A direcção prepara-se já pars realisar 


| a) dinheiro tudos os haveres da Companhia, 


pagar o seu alcance, e distribuir o restante pe- 
los accionistas. 

E" de crêr que só se espere por procura- 
dor authorisado no Rio de Janeiro, o qualcon- 
junciamente com s direcção venha levar a tor- 
mo o acabamento de uma empreza quo com 
tão excellentes auspícios começara; sendo da 
interesse dos credores não acellorar uma ope- 
ração que, efectuada convenientemente, maiores 
vantagens póde trazer. 

Os vapores, por diversas circumslancias qua 
desde o começo a fatalidade imprimira á com- 
ponhia, ficaram a esta por elevado preço ; ago- 
ra o prejuiso deve ser grande, mas deverá che- 
gar a maior cifra se por ventura no liquidar 
não houver toda a circumspecção. 

Os directores fizeram todos os esforços pes- 
soses para a reforma dus diversos titulos do 
passivo, afim de que podesse hir por diante 
o pensamento dos accionistes do Rio. Annul 
do esse pensamento elles já não pedem ter a 
mesma força nos meios de persuasão, e é nris- 
tor que da parte do Rio de Janeiro se não le- 
vantem novos torpeços, quando não a Compa- 
nbia birá parar aos Tribunces, o que será para 
todos uma nova fatalidade. 

A conveniencia da Companhia o dos seus 
credores é não precipitar s liquidação, ou tor- 


ino qual se escrevam os nomes de todos os alu- 
mnos, e onde será lançado tudo o que disser | 
respeito ao comportamento de cada um, a saber, 
as informações annuaes dadas pelos respectivos 
professores sobre o seu comportamento nas au- 


nal-a mais morosa pelo correr de pleitos ju-. 
dicises. Aproveitar com prudencia as diversas 
circumstancias que oflerece a conjuneiura, e por 
outro lado evitar que us vapores apudreçam 
no , é O que cumpre faser em beneficio 


de Janeiro do presento anno, e cuja siluação O sr. presidante : — disso que continun- |las. à nota de reprebensões, e castigos em | comi. 
eographica é a seguinte va a discussão do artigo 9.º; mas antes de ty- | Que liverom incorrido, e de todos os mais O melhor resultado que podia conseguir- 
| factos ollicialmente constantes em relação a seu sa seria som duvida formar-se uma nova com- 
| 


Longitude 74º 55" O. do eitado Ob- 
servaloriu; sendo a sus elevação de 16,507 
(70 pés) sobre o nivel medio do mar. 

O sabredito farol provisorio subsistirá até 
se concluir o permanente que ora se acha em 
construcção. Madrid, 4 de Março de 1857. — 
Joan de Dios lumos Isquierdo. 


A EDUCAÇÃO DAS PULGAS 


foram mandadas para a mesa a este mesmo 
| artigo. 

| Foram lidas, uma do snr. Pegado para se 
eliminar o artigo ; outra do snr. Macedo Pinto 
para se eliminar a ultima parte d'elle, desde 
— e nos aclus das faculdades etc. — e não pas- 
sando, que se addile o artigo com o seguinte : 


(salto de pulga) cahe logo, cedendo ao peso da 


| corrente. 


procedimento. 

« Sunico, No fim de esda anno lectivo 
serão remettidas ao governo as informações su- 
bre seiencia, o extracto de tudo o que cons- 
tar no grande livro em relação aos alumnos, 
que liveram concluido os seus cursos. » 

Fui adroittida e depois d'alguma discussão, | 


| 


panhia sobre as ruinas da primeira, Agora que 
Já se conhece o modo de remediar erros em 
que a inexperiencia tinha forçosamento de ca- 
tur, uma nova companhia ubteria por certo um 
resultado mais feliz que á primeira não (dra 
dado consegoir, 

Parece que esta idêa grassava no Rio de 


— e a 


ver? era preciso preencher a falta, substituir 
um galan por uma segunda parte vu um do- 


cado em frasquinhus. O director de outro thea- 
tro de pulgas disse-nos que as suas urelhores 


E) EM LONDRES. |] E entretanto a pulga é um insecto robus- | butante. Finalmente um palafreneiro teve dó jsubditos ihe vinham da Russia em esixinhas 
(to. Assegura-nos o professor que uma pulga | do director, mediante 6 vintens, forneceu- | de pilulas, e enfardadas em algodão de pri- 
' atada à ponta de uma palha comprida e intei- | lhe 8 pulga indispensavel. | meira qualidade. 
ultimamente um professor ex- | riça é capaz de levantar da mesa a palha toda. Emquanto assistimos aos exercicios desses As pulgas russianas são corpulentas, robns- 
traordinai um homem que, ba vinte annos, Foi esta descoberta que lhe suggerin a insectos, trouxeram ao profossor uma nova pro- | las e inteligentes no trabalho, Mas quizer 
se occupi lusivamento em educar e adestrar “visão de alumnos ou actores. Formigavam elles, | mos saber como é que us empregados da al- 


pulgas para as apresentar em 
cola ou conservalordo em mi 


a existe em, 


idea de ulilisar a força ea agilidade A 


s. 
Acaso julgses que é cousa facil obler ba- 


| empilhados, no fundo de nm frasquinho ; e, as-| 
(sum que os sacudimos, começeram a saltar, ba- 


fandega verificam o conteudo desses caixinhas 
de pulgas. 
Quando o professor da run Mary le-Bone 


um pEsguero local da rua Mary-le-Bono em | talhões desses insectos e obrigal-os a trabalhar? | tism com as cabeças de encontro 9 vidro com | 
Londres. Quero lesar-vos lá, para vermos o | Pois enganais-vos redondamente. | tanta força que se ouvia distinclamente um som | faz O seu giro annual pelas províncias, é a em 
mestre « os discipulos, o director do thentro e Primeiro que tudo é mister que sejam pul- | semelhante so do copo em que se lucasse com | consorte quem lhe envia todas as semadas mma 
seus setores. É A “ jgas humanas, porque as dos cdes, dus gatos, a ponta da unha. provisão despulgas envoltas em papel de seda 
Entremus, Aqui, alli, por toda a parte em. ou das aves, não presiso para nada. Nãosão Estas recem-chegadas não viviam em muito | e inclusas em sobscripto epistolar ; tendo cui- 
fim, só vemos pulgas ; nada menos de sessenta. | assaz expertas nem bastante fortes; morrem de | boa liarmonia. De vez em quando travavam dado de não metter a estampilha no canto em 
Acham se escorceradas, condemnadas é prisão! | cançassu antes de finda a sua educação. combate, atracavam-se corpo a corpo; entrelaça- | que é costume sellarem-se as cartas, para mvi- 
com trabalho por toda a vida. Não vos assus- U professor, a quem vos apresento, abriu | vam as pernas, e rolavam umias por cima das (sr que o empregado do correiu esmague & mer- 
teis; felizmente estão 8 ferros e amarradas de um mercado desses es. Os vendedores sho |uutras. Mas os vencidos não corriam perigo de | cadoria com o peso do sinete. 
tal modo que não podem fugir, nem sustentar- principalmente mulheres velhas ; são ellas que | vida; não vimos que algun ficasse ferido. | E" com muita ração que chamo, ora pro- 
se do sangue do espectador. fornecem o artigo em bruto, os pulgas em = Depois observamos um facto que nos cau- | fessor dramatico, ora diçector de thestro, go 
Attenção! Vau começar os exercicios. | lado selvagem. sou muito prazer: o odio das pulgas aos per-| proprietario das pulgas de Mary-leBone. A 
Temos u privilegio de assisur s um ensaio ge- U preço destes insectos (como o preço de | cevejos. Havia no fessquinho um percevejo que pulga apenas apanhada não se acha ainda em 
ral. “todas as cousas neste seculo) varia conforme as | cercado pelas pulgas, se limitava a evilar-lhes | estado de trabalhar. Como o potro ou o ca- 
Lá salion am pontinho negro na mess, que | estações; mas em geral regula por 3 vintens os golpes em vez de mordel-ss ; emquanto que | chorro, ha de ser adestenda , ha recebor 
servo de tablado. Approximeno-nos para exa- à duzir. Durante o inverno estão a 6 vintens. | as inimigas, investindo como uma matilha de | certa educação, cujo melhodo é o seguinte ; 
“minar melhur. | O artista em cuja casa nos achamos, vio-se | cães de lila contra um elephante, recunvam lo- | Agarram com cuidado o pobre insecto com 
E uma grande pulga condemnada a galés. | uma vez obrigado a pagar a cnorme somma de go... embargadas pelo medo Finalmente, op- UMA especie de pinça iançam-lhe roda 
Tem completa liberdade em seus movimentos ; 6 vintens por uma só pulga. Mia dar uma re- | primido pelo numero, deu se o percevejo por | do pescoço, com um nó especial, um fio de. 
mas, para onde quer que vá, artasta uma lon- | presentação, e, no momento de preparar os seto- | vencido, e agachvu-se vergonhosamente debaixo seda o mais fino possivel. Tom a pulgs por 
E irado atada an pescoço. (res, reconheceu que um delles, cuja presença de um pedacinho de flanela. sua desgraça entre o pescoço e O lhurar certa 
Pobre capliva Se tenta dar um pulo era indispensavel, faltsva é chemada. Que fa Nem sempre es pulgas são levadas ao mer- | junctura ou depressão tão epropriada a esse 


2 


O COMMERCIO 


Janeiro. Com a fealisação della noss os 
no Brazil se ennybreceriam sobre modo, e não 
deixariam dê encontrar quem em Portogal os 
secundasso, porque além do brio nacional se 
achar «empenhado na realisação da empreza, 
ella não traria os prejuisos da Companhia que 
morreu, sacrificando-se para ensinar. 

As emprezas de navegação a vapor estão- 
se reproduziadu por toda a parte. Havendo tino, 
concorrentes estrangeiros não deixarão de com- 
porecer á slmoeda dos vapores da Luso-Brazi- 
Jeira, quando não appareçam, como é de su 
por, companhias creadas no paiz para aprovei- 
tar, a ocensião que lão propicia so offerece 
para levantar empreza com o mesmo fim da 
que morre, mas sem O dispendio e dificulda- 
des com que aquella teve de luctar 

Se à Companhia Real de Navegação a Va- 
por está como se assegura prestes à completar 
os seus meios de organisação ella seguramente 
será uma das concurrentes ao mercado dos va- 
pores ; e até esta eventualidade lalvez se Lor- 
ne pars ella uma das causos de mais imnie- 
dista realisação. 

Quando por infelicidade do paiz se não 
consiga o ver formar nova companhia para a 
navegação do Brazil, no menos tire-se da catas- 
trophe acontecida á Luso Brazileira a vantagem 
de concorrer para facihtar os meios áquellou- 
tra companhia, 

Tambem o governo podiá muito bem apro- 
veitar o momento que tão favoravelmente [he 
freita a dequisição de dous excellentes barcos 
com que pode dotar a marinha de. guerra, 
tonvertendo-vs em duas fragatas. E" uma ne- 
cessidade publica que em nenhoma outra 0c- 
casião se saptislará com tanta vantagem. 

Vê se bem que a liquidação se pode fazer 
no maior intéresse possivel companhia, se 
na Sua morte se não repelirem os mesmos em- 
baraços , às mesmas intrigas, os mesmos des- 
peitos que cómo um anjo mão a aconipanharan 
na vida. 


—— eme 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


Houve hontem Assenblea geral desta Compa- 
nhia, convocada para se resolver a respeito d'um 
alividendo s dar aus accionistas, com a quantia 
de 8:6314915 reis paga pelo Governo, importe 
dos juros e amorlisação, relativos ao preço da 
estrada do Porto a Braga, até o fim do anno 
de 1559, e para accordar sobre o modo de 
levar 4 execução a construcção da estrada de 
Villa Nova de Famalicão a Guimardes, a car; 


da mesma companhia. 

Sabre aquelles dous pontos a Direcção fez | 
a indica do que lho parecia convenivnto fa-/ 
ver-se, Em quanto ao 1.º ponto lembrou dis- 


tribuir-se a quantia de 5:7543910 reis, im- 
portencia dos juros, pelus accionistas dando 
um dividendo de 23400 reis por aeção, e dei- 
nar para funlo do reserva a quantia de reis 
2:BTTSÍVS. importância da amortisação, deven- 


alo procurar-se ler sempre completo este fundo | 


para occorrer a algum caso extraordinário e li- 
vrar as Direcções de embaraços, ou de recor- 
ver a meios mais onerosos para a Companhia, 
Houve sobre este ponto mma acalorada diseus- 
são, fallando uns accionistas a favor e outros 
eontrá a indicação da Direcçã como porem 
esta visse pela discussão que 
era gonsiderada por lodos tão vantajosa como 
ella a julgava, retiron-a depois de expor os 
motivos porque a suppunhs de cunveniencia 
Dão obstante isso como os Estatutos mandam 
que a Assemblea Geral delibere a respeito de 
dividendos, o presidente consulton-a sobre sese 
deveria distribuir como dividendo toda ou só 
parte da quantia recebida do governo, e de 
diu-se por unanimidade que se distribuisse toda 
Em quento so 2.º ponto indicou a diree- 


eme meme meme eee meme mera 


a inlicação não | 


ção: reunir-se quanto afites nova assembléa ga- 
ral com os acciunislás antigos e novos, dan- 
do-se primeiro a estes titulos provisórios repre? 
sentativos das aeções com que subseréveram , 
para lhes servir d'habilitação para luniar parte 
na assemblea geral, recebendo-se no actu da 
entrega uma pequena quantia por conta da 1.º 
entrada ; e nessa reunião eleger-se a nova d) 
recção, á qual competia immediatamente hab 
litar a companhia com os fundos precisos para 
sem perda de tempo se proceder ás expropria- 
ções e obras da nova estrada de Villa Nova a 
Guimarães. Sobre este ponto o voto da assem- 
bléa foi conforme com a indicação da direcção, 
só com a diferença de que a reunião da as- 
semblea para os lins indicados tivesse lugar in- 
dependeatemente da previa emissão de titulos 
provisarius, servindo de habilitação aos novos 
accionistas , para fazerem parte da assembléa 
geral, os seus nomes com que subscreveram 
para Iimarem acções 

Sobre a mesa estiveram patentes as copias 
de parte das plantas e pérlis da nova estrada, 
estando todas as restantes em poder da direc- 
são, que para adiantar quanto possivel os tra- 
balhos preparatórios para a sua construcção, 
tinha mandado fazer antecipadamente todas as 
copias em Lisboa. 


——— ease 


LISBOA 23 DE ABRIL. 


(Correspondência part. do Commercio do Porto ) 


Volaram-se hontem na camara electiva as 
emendas e substituições, que tinham sido offe- 
recidas aus ultimos artigos do, projecto sobre | 
as anforinações de merito morkll e litterario na 
universidade. Terminou finalmente esta ques- 
tão que tantos dias levou, e que lão irregu- 
larmente correu. 4 . 

Depois disto passou-se a interpellações e 
quasi todas ellas foram a respeito de cuisas do 
Porto. 

O snr, barão das Lages, ponderando a ne- 
cessidade de se nomêar uma comi o de 
inquerito 4 alfandega do Porto, disse que o 
actnal sor. ministro da fazenda por decreto de 
5 de Outubro de 1849, nomeou uma com- 
missão de inquerito para aquella alfandega com 
fundamento de que na cidade do Portose fazia 
um grande contrabando, e o serviço fiscal não 
era lão regular como seria para desejar, Que 
sun ex.º sabia os importantes serviços que [ez 
aquella comissão, e que os seus trabalhos 
não foram perdid por consequencia se o 
sur. ministro julgou então indispensavel a no- 
meação de uma commissão do inquerito, com 
mais rasão a devia julgar indispensavel agora, 
porque ou a opinião publica proclamada por | 
todos os meios naquella cidade era uma men- 
tira, ou O serviço fiscal não era conveniento- 
mente feito e uma commissão de inquerito 
composta de negociantes honrados e competen- 
tes na materia podia fazer grandes serviços nes- 
ta conjunetura, da sua nomeação podiam só 
guir-se geamles vantagens sem prejuizo nenhum 
para a fazenda publica, 

O sne. Victorino de Barros depois de de- 
monstrar, que os interesses do lhesouro e a 
'moral publica exigem a adopção de medidas 
iergicas a respeito do contrabando, disse 
que ainda ha poncos dias recebeu cartas do | 
Porto em que se lhe noliciava que acabava de | 
chegar uma grande porção de aguardento de 
Hespanha, e que se esperava mais. Quanto Á 
sua interpellação acerca do contrabando do vi- 
nho no Porto, o que lhe foi communicado por 
amigos, mas que depois viu annunciado em | 
todos jurnaes, era um facto de tanto vulto, 
que segundo lhe informaram não era nada me- 
nos do que a subtracção de direitos na importan- 


eee ae e came mem 


poporro. . 
cia de 60 contos de reis. Sabia aee ii] 
empregados indiciados, alguns mesmo já tinham 
sao rttidos; e desejava saber do sor. 


adoptar a este respeito. 

Seguiu-se o snr. Sincedo Pinto que se re- 
feriu á importação da aguardente ponderando 
que esta importação parecia ser de convenien- 
cia na actualidade, por isso que era de mui- 
ta importancia a boa qualidade dos nossos vi- 
nhos precisando-se para tal fim muita aguar- 
dente de vinho, e não da que fosse feita de ce- 
reses. Concluiu pedindo ao snr. ministro, que 
se por acaso viesse tomara alguma medida para 
a importação da aguardente hespanhola, neces- 
siliva essa medida de ser lomada com muita 
cireumspecção e maduresa porque se devia ter 
em vista que não entrasse mais do que a ne- 
cessaria para o beneficio dos vinhos até que pos- 
sa baver aguardente nova. 

Aos tres illustres deputados respondeu o 
snr. ministro da fazenda, dizendo que lhe pa- 
recia que o snr. barão das Lages sabia que elle 
não tem repugnancia em crear comissões de 
inquerito quando entenda que ellas são neces- 
sarias; assegurando ao snr. deputado que se 
julgasse necessaria uma commissão de inque- 
rito para a alfandega do Porto a uomeava im- 
medialamente. 

Quanto ao contrabando de aguardente pe- 
las raias não podia dexar de dizer, que elfo- 
etivamente se fazia esse contrabando; havendo 
muitas circunstancias que o protegem, como, 
por exemplo, o estarem collocadas as machinas 
de distiliação na raia. Que o meio que o go- 
verno entende conveniente seguir, é estabelecer 
um systema de fiscalisação eíficaz para repri- 
mir o contrabando ; e o governo esperava que o 
corpo legislativo, em presença do que lem oe- 
corrido a este respeito, o honraria com uma 
auctorisação para poder organisar a fiscalisação 
das alfandegas por maneira que podessem salis- 
fazer aos fins da sua instituição, auclurisação 
que em breve viria pedir ao parlumento, 

Terminou declarando, que a respeito do 
contrabando que se descubriu na alfandega do 
Porto, logo que leve conhecimento delle pelas 
informações do director daquella casa fiscal, 
tinha dado todas as determinações que estavam 
ao seu alcance, já havia demittido dois empre- 
gados que se achava que eram culpados, e aca- 
bava de receber um ollicio em que se lhe dava 
conta do-estado em que este negocio estava. 
Por ultimo asseverou á camara que seria in- 
cansavel em adoptar todas as medidas para qua 
os descaminhos aesbassem e para quo a fazenda 
pâblica não seja defraudada , 

Antes da ordem do dia o snr conde de 
Samodães mandou para à mesa uma represen- 
tação da camara mumieipal do Porto, pedindo 
ouetorisação para estabelecer uma barreira na 
estrada marginal do Donro que conduz á Foz 
para com o seu producto acudir aos reparos 
da mesma estrada; & outra da Misericordia da 
ma cidade, pedindo que se tomem provi- 
dencias para se lhe pagarem mais de 30 contos 
de reis, que possue em papel moeda, e 145 
contos de titulos de juros de padrões renes. 

O snr. Paulo Romeiro annunciou uma in- 
terpellação ao snr. ministro das obras publicas 
sobre se será conveniente continuar a fazer a 
estrada de Coimbra ao Porto, Está claro quo 
é, e parece impossivel que ao ilustre deputado 
ainda; reste duvida sobre similhante convenien- 
cia. O caminho de ferro não corre paralello à 
estrada em loda a extensuo, e ainda mesmo que 
corresse não estará aberto ad transito publico 
senão d'aqui a 4 annos. Quero sur. Paulo Ro- 
meito que se não conclua a estrada, que já de 
pouco está dependente, que se abandone o tra- 
balho feito, que se desprezem as somas dis- 


nistro quaes eram as medidas que lencionava 


pendides, porque d'aqui 
mos uma via ferrea ?. 

Não podemos concordar com o ilustre in- 
terpeilante. A conclusão da estrada é necessa- 
ria para se não perder à que já Se gastou nel- 
ka, para haver por onde fransitar/em quanto se 
não faz o caminho de ferro, e porque estabele- ' 
ce commoda e facil communicação para as po- 
voações por onde passa, e das quacs ficará des- 
viadoo caminho de ferro. Os surs. Luciano 
de Castro -e José de Morses tambem se inscre- 
veram para tomar parte na interpellação, pro- 
pondo-se sustentar a conclusão da estrada. E 
a isto devemos acerescentar, que O snP. minis- 
tro das obras publicas, ponderando a desvanta- 
gem pecuniaria da estrada ser feita com loda-a 
perfeição nos pontos por onde deve passar, ou 
se suppõe que passará o caminho de ferro, já 
expediu as convenientes instrucções aos enge- 
nheiros para que nesses pontos lractem só de 
tornar à estrada viavel, recommendsndo-lhes 
nisto a maior aclividade, 

Prestou hontem juramento e lomou assen- 
to na camara u sur. Miguel do Canto, deputado 
por Angra ; 

A camara dos pares leve bontem sessão ; 
mas nada se tractou que deva mencionar-se, 
nem houve ordem do dia. A camara só torna 
a reunir-se no dia 25. " 

Não teve hontem logar a reunião dos depu- 
tados regeneradores. Ficou sddiada, 


Ainda não está resolvida a questão da no- 
menção de governador civil pará Braga. Esto 
"logar foi ulúmamente offereeido so sur. D. Ro- 
drigo de Menezes, mas s. exc.? não o quiz se- 
ceitar. 

O aDiano» pablica hoje uma portaria man- 
dando fazer no rio Minho, no sítio chamado 
Passe, a ubra que o outro dia dissemos solli- 
eitaram do snr. ministro das vbras publicas o 
snr. José Teixeira de Queiroz e os outros de- 
putados pelo districto de Vianna 


A concorrencia ao caminho de ferro da 
leste vai cada vez augmentando mais. Na se- 
mana finda em 13 0 numero de passageiros 
excedeu a 6 mil, e ns que findon no dia 20 
o total dos passageiros foi de 7737, sendo 
5.305 da terceira classe, Aqui está uma pro- 
va de que em Portngal 0 movimento cresca 
na rasão direeta do rmymento das vias de com- 
municação facillv barata, 


A um jornal desta, capital dirigem de Ama- 
rante unia carta em que se lê o seguinte * 

« Francisco Borges Garcia Ribeiro, nego- 
ociante d'esta villa "Amarante, acaba de mon- 
tar, nos suburbios desta mesma villa, uma fa- 
brica de Jos de Já, que virá a rivalisar com 
as melhores de Portugal, não só pela sun bôa 
posição, mas mesmo pelos muitos melhoramen- 
tos que nella Lenta introduzir. 


« Haverá annoe meio que, depois de supe- 
rar immenos obstacnlos , asssentou a primeira 
pedra neste bello edificio, e já boje está tra- 
balhando [| 

« A's muitas fadigas deste emprehendedor 
e incansavel artista se deve este bello estabo- 
lecimento , que já oceupa muitos braços, e que 
promelte para esta Lerra uma riqueza futura, 


« E' digno de louvor um homem, que, atra- 
vessando por tantas dificuldades, e até com 
poucos recursos e com pouca saude, chega a 
ver realisadus seus projectos em tdo corto es- 
paço de tempo. » 

Os fundas continaavam hontem firmes nos 
preços da colação anterior, isto é, as inserip- 
cõrs a 49, as acções do banco de Portugal 
527845308. e as du banco commercial do Ror- 
to 2408 a 50go - 


puro annos tere- 


fim que nem o laço póde escorregar para 
sliante nem para traz, e em vão tentaria ella 
desenvencilhar-se delle TE | 
ista operação é muito delicada, e faz-se 
erdinariamante debaixo do vidro de um ai- 
eroscupio ; mas o babito dispensa logo o uso 
deste instromento. 

Compro que haja muito cuidado em não 
mutilar o insecto, Não se lhe cortain nem as 
peraes de kangarú, que lhe servem para sal- 
tar, nem as unhas de enranguejo, de que se 
serve para andar. Em suma, para uma pal 
ga poder trabaihar beso ha de estar de perfe 
42 saude e munida de todos os seus membros. 

A primeira lição para uma 
te, como nara uma criança, em apreuder a andar. 
Alay-n o um pedaço de papelão, que gyra sobre 
um alfinete como em um eixo. 

O insecto, julgando-se livre, dá um pulo 


para a frente; mas o pedaço de papelão acom-| 


penha-o, girando no allinete, e por seu pro- 
prio peso o conserva em terra A pulga faz novos 
esforços, m vendo que são inellicazes, re- 
signa se ú sus sorte como pulga de juiso, e, 
atada ao papelão, marcha pacificamente em ro- 
da do vlfineto, como um cavallo velho já aca 
tumado 49 moinho. Mas, para se consegui 
1sso, são necessarios uus quinze dias. Ha pol- 
gas que aprendem com mais facilidade ; 
quinze dias 6 o tempo medio. 

Outro methodo de educar esses insectos 
consiste em mettelos em uma caixinha de vi- 
'dro que gira sobre dous pontos de apoio. A 
pulga, desde que entra na caixinha, começa a 


pulga consis- | 


é 


saltar de encontro ao vidro; mas machuca “a 
cabeça nesses saltos, e fica lonta em consequen- 
cia do movimento de rotação. Não podemos 
dizer qual dos dous systemas é o melhor. 

Entro'as pulgas já instruidas. que vimos 
trabalhar, hariam quatro que puchavam um 
carrinho a muito bom passo. Não duvidaria- 
mos apostar por ellas em uma corrida com um | 
caracol. O vebiculo era bem pesado para taes 
parelhas ; cada vidro de suas portinholas pesa- 
va duzentas 8 quarenta vezes mais que uma 
pulga | 1 

Dous outros trabalhadores estavam alados 
a um pedacinho de papel dourado, um á di- 
reita, outro á esquerda, e dando-se as costas. | 
Assim dispostas, foram collocados sobre um | 
realejo, em uma salinha de baile, onde estava 
uma vrchestra composta de pulgas solidamente 
ligadas a cadeirinhas e sustentando com as per- 
nas diversos instrumentinhos de musica. 

Quve-se então o realejo, o director bata 
em cada mosico com a sua «batuta» de mes- 
tre de vurchestra, e lodas as pulgas começam 
a mover'as pernas, como se execulassem uina 
symphonia de Mozart ou uma sonata de Bee- 
lhoven ; seja isto dito sem a menor intenção 
de repelir um trocadilho já tão corriqueiro. 
Quento ás pulgas amarradas ao pedacinho de 
| papel dourado, lugo que sentem o abalo da 
Vesixa do realejo começam a andar á roda o mais 


tram em scena os artilheiros, fazendo assim 


concurrencia o theatro das pulgas á grande Ope- 
ra e ao Circo Olympico, 

Vede aquella pulga que está ao lado da 
a 


boca de um canhão em miniatura e atada 
uma cadeirinha. Muitos vezes por dia a c 
tada dispara essa peça fpor meio -de uma pe- 
quena barba pensa de ganço, que grudada 
a uma de suas pernas, lem na pontauim grão 
de polyora fulminante. 

Quando o director encosta a batatta na 
polvora, a peça dispara com grande espanto dos 
espectadores. “Mas ninguem se assombra tan- 
to como a mesma pulga; sacode com força o 
morrão ainda inflamado , agita suas numerosas 
pernas, volta a cabeça para a direita e para 
a esquerda, e mostra-se lão aterrrada quanto 
pode ficar uma pulga Aquela que vimos pre- 
cucher as funcções de artilheiro não parecia 
acustumada so estampido do canhão Entre- 
tanto já fazia um mez que disparava aquella 
peça pelo menos trinta vezes por dia. 

As pulgas nem sempre estão acorrentadas, 
Todas as noites o proprietario as solta para lhes 
dar de comer, e depois as melte em um com- 
partimento separado até o dia seguinte. 

Antes de se deilirem , cesm nas costas da 
mão do direclur, e é tambem assim que slmo- 
cam. A' vezes pastam em commuim, e então 
podem-se ver lodos os discipulos murdendu e 


depressa que podem. 

Dá-se a isto o nome de Walsa das pul- 
gas! 

Depois dos musicos e das dançarinas, en- 


chupando a mão do mestre, Ha te annos 
que o nosso artista alimenta deste mudo seus 
alumnos e actores, sem que dahi tenha resul- 
tado a menyr alteração em sua saude... tão 


imperceptivel é a quantidade de sangue que 
cada pulga absorve diariamente. Uma gottade - 
sangue, disse elle, é sulliciente para susten- 
tar uma pulga durante muitas semanas, 

O que ha nisso de mais desagradavel é a 
commichão causada pela mordedura, mas o 
tempo e o habito tornaram esse homem insen- 
sivel ás cucegas. Quando entrega a mão aum 
pessoal muito numeroso sente pelo corpo todo 
uma grande irritação que felizmente acaba ao 
mesmo lempo que a refeição das pulgas ; e tem 
notado que os seus insectos não lha clupam 
a mão senão quando esta se conserva perfei- 
tamente immovel. 

O acto mais penoso da direcção do tea- 
tro de pulgas é alimentar os setores. Para ap- 
parelha-las é preciso tambem flgam tempo. 

São necessarias duas horas de manhã e 
duas de tarde para as refeições o para os pre- 
parativos de exercicius, 

A vida das pulgas 6, em geral, de mui 
longa duração, com tanto que sejam bem ali 
mentadas, e tratadas com cuidado. O director 
do lheatro da rua Maryle-Bone citou-me “um 
sey actor, um patriarca, que viveu dezoito me- 
zes sempre vccupado em lirar agua de um po- 
ço com um balde. Attribae ello a esta pulga 
uma longevidade digna de figurar na ultima ubra 
do mr. Flourens, e acredita que ella morrea 
de velhice, visto que a encontrou morta em 
seu posto, com o balde já meio fóra dn poço. 

(Revue Britannique.): 


. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Por porlici- 
pação telegrapbica «consta que o vapor «Duque 
do Portos deve sathir do Tejo para o Douro 
ómonhã ás 8 horass da manhã. uti 

— Naufragio Dos tres navios inglezes 
que ante-hontem emcalbaram na reslinga do Ca- 
bedello, como oia o ba um deita: 

ig on, está effeclivamete. perdido. 
PRE parte do apparelho e o carre- 
gamento, que foi recebido em barcas. Estes 
sinistros que se estão dando todos os dias cla- 
mam bem alto pora que o melhoramento da 
barra não fique ainda desta vez só em pala- 
vras. 

— Moeda falsa. A" noticia que hontem 
demos sobre a descoberta que'se fizera na noule 
de quinta, feira na cadea, de alguma moeda cer- 
ecada e utensilios de falsificação, accresentaremos 
o seguinte, que estrahimos do «Braz Tisana»: 

«O snr, procurador regio, Sousa Lobo , 
tendo recebido varias denuncias de que na ca- 
des desta relação se fabricava moeda falsa, e 
tendo previamente tomado todas as precauções 
para eflecinar com resultado uma busca naquel- 
las prisões, alli se dirigiu hontem (23) depois da 
meis noite, acompanhado do adininistrador do 
4.º bairro e do delegado da 1.º vara, e 
apresentando-se rapidamente nos quartos de Mal. 
ta ahi se encontraram grande porção de ferros 
proprios para o cerceamento de cruzados novos, 
machinas para galvanismo, e cunhos, O que 
tudo parecia ter acabado de servir naquele 
mesmo instante. Uma grande porção de cra- 
sados novos cerceados e outros em deposito 
para isso. Dous sãv os presos implicados nes- 
te crime, e que alli se acham arguidos já de 
Sabricadores de dinheiro falso. 

« Custa à crer, mas é verdade, que dea- 
tro d'aquella casa existia uma fabrica montada 
para a falsificação de dinheiro, sem que os 
empregados encarregados da polícia do eslabe- 
Jecimento e das buscas diarias Livessem procu- 
rado descobrir este achado, de qne elles de- 
viam presumir a «existencia, se bem attentos 
fossem ao cumprimento dos seus deveres.» 

— Incendios:. 
as 41 horos da note, honve um pequeno in- 
eendio na rua de Traz. Apagou-se logo sem 
auxílio das bobos. 

Hontem és & da nonte 


hanve  ontro  in- 


cendio, em uma prderia pa rua d'Entre-Paro- 
O fogo começou em um armazem onde 
prom- 


des. 


estava a chamiça, Os soccorras foram 


— Obra necessaria. Por portaria de 21 
do corrente, foi anthorizado o director das 
Obras Publicas dos districtos do Porto, Braga, 


Ane hontem das 40 para | 


e Vianna, a despender até 4 quantia de 350% | 


reis, para desfazer a corva d'areia, existente 
no rio Minho, no sitio chamado Passe, e quo 
“diMiculta a navegação a vapor entre Caminha é 
Valença. 

—— Theatro de S: João. Huntem foi à 
seena, pela companhia lyrica, a opera de Bel- 
Jini A Somnambula. A execução não Lraduziu 
tudas as bellezas da musica, com especialidade 
na parte da protagonista, que é superior aos 
recursos artísticos da Snr.º Almonti. Avsnr.? 
Corbari, contou no ultimo acto uma cavatina 
da opera Zulema di Granata de Lanto Ross 
quo agradou e (oi applaudida, A sur. Almonti, 
esmerada nos mais microscopicos pormeno- 
res do seu toifette, leva aplausos n> rondó 
final, que cantou como pôde e como sabe. 
Múuve concorrencia. 

— Fullecimento. Fallecen em Lisboa, o 
“general barão de Monte Pedral, director do ar- 
seua! do esercito, Poi commandante geral de 
artilberia no Cerco do Porto. 

— (ieada. — N'uma correspondencia do 
Rombarral, lê-se o seguinte, segundo diz o 
adorual do Comnercio» : 

« Na noute do 15 para 16 do corrente ca- 
biu nestes sitios (e julgo que fui geral) uma 


grande geada, ficando os campos como se os | 


brisso uma camada de neve; a genda quei- 

ou a maior parte dos rebentões das vinhas. 
“Nests queima resolta a perda de centenares de 
pipas de vinho. » 

— A ferocidade vencida. Tem continua 
do, diz 0 «Jornal do Commercio» de Lisboa, 
a ser muito concorridos os trabalhos com as 
féras por madome Labarrere, No sabbado, na 
mccasião da comida, a panlhera teve nma desa- 
vença com o ledo por cousa de um naco de 
carne, 

Ambos quizeram apanhal-o, eo leão, des- 
peitado do atrevimento da panthera querendo 


| 


appropriar-se de vm naco de carne que cobigara, | 


puz-lho uma Uas garras sobre O pescoço, subju- 
gando-a mumedistamente ; a panthera sssanhon- 
se, mostrou as enormes unhas e ainda chegou 
a deitar os dentes aos pellos do leão. A ani- 
miosa domadoca, logo acudiu castigando a am- 
bos, “ agarcando-os alé para os obrigar a se- 


A panthera mettis medo; todos os especta- 
dores se mostravam alterrados, só madame La- 
barrore conservou o seu inslteravel sangue frio; 
e neste incidente provou ella ainda mais exhu- 
berantemente qual é o seu poder sabre as feras 
que conseguiu vencer e dominar forgando-as 
a obedecerem-lho e a conterem os sous instin- 
elos senguinarios e indoimi 


-se, 4 quando isto conseguiu a ambos | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- — Para um drama ou romance. Um 
“mancebo chamado Augusto M. chegou a Paris 
com cartas de recomimendação das notabilida- 
des de uma das principaes cidades do departa- 
mento de Sarthe. Com estas recommendações 
que atlestavam a moralidade e intelligencia do 
joven provinciano, foi admittido no escriptorio 
de um procurador, como escrevente; porem 
vendo o procurador que o seu empregado possuia 
um certo conhecimento tbeorico* do direito . o 
que comprehendia bem a pratica do processo, 
foi-o elevando insensivelmente, a ponto de que 
no fim de tres annos, lhe confiou a direcção 
dos seus negocios. Augusto correspondeu, por 
sua probidade, e por seu zelo, á confiança do 
seu patrão, e dirigia tudo muilo á satisfação 
deste. : 

Tudo hia perfeitamente, quando por via des- 
te procurador se procedeu à uma penhora por 
divida, em casa de uma mulher do meio mun- 
do. 

Augusto M. assistia ao inventario da mo- 
bilia da rapariga de marmore, que abundava 
em porcelanas e futilidades luxozas, de curio- 
sos pormenores. O ajudante do procurador, 

fazia buscas minuciosas, e des- 

cas roupas brancas, e joias de 
custo; porem qnando fez esta descoberta estava 
só com a devedora, em uma das numerosas 
divisões da sua residencia ; e ella tantos encan- 
tos manifestou, tanta eloquencia desenvolveu 
nos olhares, que Augusto, deixando-se tentar, 
tornou a metter as joias no armario quasi se- 
creto, onde as descobrira, 

Um beneficio nunca se perde, segundo se 
diz; a joven mulher mostrou-se reconhecida: 
mas para conservar os seus favores, Augusto 
deixou-se arrastar por um mau; pensamento a 
uma acção criminosa; lirando da caixa de seu 
patrão alguns mil francos, e retirando-se;depois 
para uma casa do arrabalde, com aquella que 
lhe jurara um amor eterno. 

A lua de mel duron...... justamente em- 
quanto duraram as notas do banco. 

A" vista da ultima moeda de 5 francos a 
dama das joias desappareceu. 

Reduzido á mizeria, «depois de ter vendido 
tado o que possuia, mesmo a sua roupa, Au- 
gusto vivia a vida mais deploravel. 

Uma manhã, passando de cabeça baixa no 
bonlevard Muntparnasse, uma sege que vira de 
relance, o obrigou a mudar de caminho. Na 
sege lia precisamenta o procurador, que reco- 
nhecendo o que fôra seu ajudante, mandou que 
O seguissem a dislancia. Na manhã seguinte 
o procurador entrava em uma pobre casa na 
barreira. Bateu á porta d'um quarto, não lhe 
eram, porem sentiu fumo e cheiro de 
carvão. Mettendo o hombro á porta arrom- 
bou-a, e vin Augusto deitado, sem movimen- 
to, ao pé d'um rescaldo de carvão em braza 
A asphyxia não estava completa, c os prom 
plos soccorros fizeram tornar á vida o mor 
bundo. Vendo o seu antigo patrão exclamou 
« Estou perdido! » Nav, lhe respenden este, 
commovido por esta” scena, Esqueça-se tudo, 
voltai para minha casa, e o que passou vos 
seja, de futuro, uma lição memoravel, 

— Suicidio. O famoso trombone, author 
da muito conhecida romanza a «Brisa da ma- 
nha», da «Valsa de Rosita», do «Rouxinol», 
e de muitas outras composições musicaes, cha- 
mado Laurent Filiberli, d'origem italiana, 1.º 


«hussards» da guarda, mais tarde mestre da 
musica dos couraceiras, linha-se relirado , ha 
um anno, para Versalhes, onde 9 sustentavam 
os musicos da guarnição, e especialmente o do 
2º de granadeiros. 

Mais que sexagenario, não podendo tirar 
provéito do seu talento musico, privado de to- 
dos os recursos, Filiberti projectou ultimameu- 
te voltar a Lyon, onde já os artistas lhe i- 
nham feito nm caridoso acolhimento. Para es- 
se fim o contra-mestre do 2.º de granadeiros 
lhe enviou no dia 8 do corrente 22 francos e 
50 centimos, producto d'ama subscripção que 
lhe promovera. No dia segainte, pela manhã, 
Piliberti pagon algumas dividas,* e depois em 
vez de almoçar como de costume na «cantina» 
dus granadeiros, foi almoçar a uma casa de 
pasto, da rua da Chancelaria. Alguns instan- 
tes depois Filiberli vollou ao seu quarto, na 
rua dos Recollets, e lá deu em si um tiro na 
cabeça, com uma pistola, cumprada sem du- 
vida com o dinheiro, que lhe linham mandado 
para bem diferente uso. 

A miseria e o desgosto de se achar á 
mercê dos seus collegas, levaram o desgraçado 
artista a este aclo de desesperação. 

Antes de realisar 0 seu pro, 
rado, Filiberti deixou a M. Dangeard, o «can- 
tineiro», que sempre o traclara muito bem , 
uma duzia de composições ineditas. 

— Que juizesl (Do Jornal do Commer- 
cio): Extrahimos, sem commentarios, os se- 
guintes quesitos e respostas d'um processo cri- 
minul oecorrido n'uma das comarcas proximas 
desta capital ! 

« Está ou não provado, que na manhã do 
« dia 2 de outubro de 1845 fui morto o cida- 
« dão Antonio dos Santos, corpo de delicto 
«af? 

« Esta porvado po wmimidade 

« Que um dos actores de semelhante homi- 
« cídio voluntario é Manoel Tojo vulgo o Zi- 
« breira, agora aqui prescale, como se articu- 
« lou no libelo af? 

« Ncu Está porvado po lamanidade 


trombone ha 30 annos, de um regimento de 


JURADOS 
João Antonio, mosso. 
Joaquim Ferreira Ruivo 
Manoel Veu Jalopim 
Manoel Pedro Salgueiro 
Francisco dos Santos Torrinha 
Joaquim Pires Raposo 
Cesario Antunes Trincão 
Jose das Santas Felecissimo 
João Antonio Alves 


— ssa 


INTERIOR. 


VILLA DO CONDE 24 de Março. (Corres- 
ikpondencia particular.) Um crime de assassinato 
acaba de ser descoberto na (reguezia de Bagun- 
te, deste concelho. O lavrador Antonio Lopes 
Cancela, daquella freguezia, havia dois mezes 
que linha desapparecido de casa não se saben- 
do o que havia sido feito delle, porem o snr. 
administrador -do concelho, sempre incansarel 
nos deveres do seu ministerio, empregou lodas 
as diligzencias para vir no conhecimento da falta 
daquelle lavrador e pôde descobrir que elle ti- 
nha sido assassinado e enterrado em um campo 
da mesma freguezia. Hontem, pois, dirigindo- 
se alli acompanhado do seu escrivão verificou- 
se da realidade do crime, e ordenou a prisão 
do caseiro do morto, de um creado e da mulher 
do cazeiro por recahirem nestes as suspeitas do 
assassinato. Hoje partiram para aquella fregue- 
zia o snr. juiz de direito, delegado e adminis- 
trador do concelho, acompanhados de facultati- 
ni para procederem ao auto de corpo de de- 
teto, 


ARARARARAR 


AVEIRO, 28 d'Abril: (Do Campeão do Vou- 
ga). Em consequencia do tempo, que corre 
aprasivelmente, começaram já os primeiros tra- 
balhos nas salinas da nossa ria. Os marnolos 
trabalham este anno; com gosto porque O pre- 
ço a que o genero 
espera auferir bons interesses na futura colheita, 

Vão muito adiantados os trabalhos agrico- 
las proprios da estação. Os milhos nascidos es- 
tão com excellente apparencia, e.a prepara- 
ção para a sementeira dos arrozaes começou já 
em muitos pontos. 

VIANNA 24 d'Abril. (Da Aurora do Lima) : 

Consta que fôra ha poucos dias roubado 
o sor. Bento Manoel de Mendonça, na sua casa 
de Valladares, onde habitualmente reside.  Pa- 
rece que o sur. Mendonça se recolhia, já tar- 
«de, quando fôra assaltado por uns quinze in- 
dividuos que o obrigaram a entrar em cosa e 
entregar-lhe todo o dinheiro que possuia. 

A colheita não foi improdnetiva para os 
salteadores, que se retiraram cum cerca de 5 
| contos de 


lhe entregarem o relojo que já tinham em seu 
poder, e mais duas libras e quatro pintos para 


te attentado. 
eee 


EXTERIOR. 


Segundo o «Boersenhalle» o conflicto aus- 
tro-sardo, não tardará a cessar. Diz este jur- 
nal que um despacho de Pariz annuncia, que 
fôra enviado um correio extraordinario ao mi- 
nistro da França em Vienna, participando, que 
montez renunciava à formação de um campo 
de 20.000 homens em Alexandria. 

O conde de Persigny embaixador da Fran- 
ça em Londres, chegou a Pariz. 

Os jornaes estrangeiros occupam-se da fu- 
são entre os republicanos moderados, e os par- 
tidarios do conde de Pariz. Este, que seacha- 
va com sua mái a duqueza d'Orleans no Pie- 
monte, parece foi vbrigado a sahir para a Tos- 
cana, por exigencias da governo francez, 

As noticias de Roma, dizem, que Monse- 
nhor Lazzaroni, membro da Consulta, fora as- 
sassinado por um ladrão, no corredor do pa- 
lacio. O ladrão deu-lhe uma punhalada ng 
ventre, e tirou-lhe a carteira que continha 
1:200 escudos destinados para pagamento dos 
empregados da Consulta. 

As lropas turcas tinham já evacuado os 
principados. 

As notícias de Constantinopla de 40, an- 
nonciam que se propozera a organização de 
uma especie de zollverein (liga d'Alfsndegas) en- 
tre as províncias do Donubio, como meio de 
conciliação na questão dos principados. 

Pelo vapur «Douro» recebemos folhas in- 
glezas de 18, que nada adiantar. 


PARTE CONHERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


* PARA LONDRES, (sabido om 21d'Abril) vapor 
ingloz Butjadingen, conduziu 868 arrrateis de 


egou anima o feitor; que | 


» desfazendo-se em obzeqniosas 
cunsiderações para com o roubsilo, a ponto de 


as despezas urgentes do dia... Dizem que os 
ladrões eram hespanhoes, on que pelo menos 
fallavam correntemente a lingoa hespanhola. E” 
de crer que a policia tenha empregado todas | 
as suas medidas para descubrir os aulhores des- 


por consideração com a França o governo pie- | 


3 


sarro de vinho, 190 bois, 150 carneiros, 160 
caixas com laranjas, 13 slmudes e uma ca- 
nada de vinho. 

IDEM. (idem) escuna prussians Quick, con- 


| 


-,duziu 281 pipas, 45 almudes e 9 conados da 


vinho. 

IDEM. (idem) brigue inglez Essay, condu- 
ziu 7 quintaes de rolhas, e 322 pipas de vi- 
nho, 

PARA A TERRA NOVA. (idem) brigue in- 
glez Eliza Griove, conduziu 13 milbeiros de 
sal, 18 alqueires de nozes, 

IDEM. (idem) brigue inglez Rerless, condu- 
ziu 28 arrobas de rolhas, 5 milheiros dela- 
ranjas, 40 quintaes de cortiça, 16 milhei- 
ros de sal, 10 pipas, 10 elmudes, e 6 cana- 
das de vinho. 

PARA BREMEN (idem) galeota oldembur- 
gueza Ernte, conduziu, 15 quintses de corti- 
ca, 39pipas, 10 aliwudes, e 6 canadas de 
vinho. 

PARA GONAIVES. (idem) Brigue Fortana, 
conduziu 53 arrobas de prezuntos, 8 saçeas 
com rolhas. 

PARA RIGA. (idem) brigue Gardina, condu- 
ziu 280 quintaes de cortiça, 18 pipas 15 almu- 
des, e 9 canadas de vinho. 

PARA GOTHENBURGO. (idem) brigué sue- 
co Tobny, conduziu 640 quintaes de cortiça, 6 
arrobas de prezuntos, 207 pipas, 1 almude e 
3 canadas de vinho. 


CARREGAMENTOS PARA OS PORTOS DO BRASIL. 


PARA O RIO DE JANEIRO (sahida em 19 
d'Abril). — Galera brazileira Aurora, conduziu 
2 pipas d'azeite, 2 caixões com pallitos, 40 ar- 
robas de corda, 6 pipas de vinagre, 25 pacu- 
tes de colla, 110 rodas d'arcos de pau, 500 
liaças de vimes, 1 caixão com 96 pinceis, 81 
caixão com garrafas de vinho, 30 cabeileiras 
em um caixão, rolhas 25 canastras, e 118 mi- 
lheiros de ditas 30 pipas, e 2 barris com vi- 
nho, diversus volumes com peixe d'escabexe., 
louça, e livros, v 

PARA O MARANHÃO (sahida em 20 de 
Abril). — Barca Linda, conduziu 53 arrobas de 
|prozuntos, 3 enixões com livros, 1 conhete 
| com eixos, 12 arraleis de retroz, 842 maxcdos, 
100 duzias de tadoas, 162 cadeiras, 4 fardo 
! com capaxos, 2 caixas d'arebotes, 21 almudes 
d'azeite. 903 fuuces, 434 enxadas, T)O fecha- 
duras, 2 caixas com colins, 4 canapús, 22 ar- 
robas de corda, 65 cobertores d'algodão, 4 co- 
nhetes de queijos, 5 conhetes de pomada, 1 
caixa com chapeus, 3 caixas com ferro em obra, 
4 ancoretas com azeitonas, 1 conhete com gar- 
fos, 41 caixão com garrafas de vinho, e $56 
almudes de dito, e diversos volumes com a- 
lhas, doce, feijão, fazendas d'algodão, e 
amendoas. 


sm 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
EISBOA 21 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 


LIVERPOOL. — Yap ing. Ratler, arroz ete, 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Sultan, em qua- 
lidade de paquete. 

TORRE VIEGA. [arribado] Patgol. hesp. Mar- 


cela, sal, 
PENICUE. — H. Flor do Porto de El-Rei, las- 
tro. 


PORTIMÃO. — H. Nova Sociedade, lastro. 
CAMINHA, — R. Flor do Porto, milhoe feijão. 


EATIDAS. 


KINGSTON, — Barc. amer. Eventide, lastro. 

MELBOURG. — Bare. succ. Carin Cecilia, madeira. 

MALAGA. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete, 

| LIVERPOOL. — Bare. ing. Augusta, madeira. 

| MARIANOPOLI. — Gal. sust. Padre Biuibello, 
Isstro. 

SINES. — B. S. João Baptista, labaco ete. 

IDEM. — H. Conceição Bonfim, trigo. 


esse 


PORTO 24 D'ABRIL. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. — Bat, Santa Anos, c. André, 
sal. 

VILLA DO CONDE, 1 dia. — . Oliveira, ce. 
Oliveira, lastro. 

PERNAMBUCO (por Vigo), 59 dias. — IL Coia- 
cidencia, c. Loureiro, assucar, à Joaquim Duar- 
te de Maltos, 

PONTE VEDRA, 2 dias. — Lanc. bêsp. Tres Ami- 

gos, centeio, a D. Felix Fernandes Torres. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Yap. ing Douro, c Lon- 

don, fazendas, a F. Chamiço Filho & Silva. 

GLASGOW, 15 dias. — Vap. ing Foz do Douro, 

e. Pitesin, lastro, a Redyaib. É Rozas. 

NEW-CASTLE, 32 dias — Br ing. Acive, c. 

Clay. carvão, a J. A, d'Uliveira. 

SUIELOS, 35 dias. — Br. ing. Hebe, c. Moor, 

carvão. á ordem. 

NEW-CASTLE, 38 dias. — Br, ing. Grontham, 

c. Rowe, carvão, 4 ordem, 

SAUIDAS. 7 

LONDRES, — Vap. ing. Imperial, c. Gibsoo,. 


we 


IDEM 25. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra os brigues Lusitania 
e Aliança, 1 escuna, 2 cabiques, 1 hiate, e 
a escuna A'leria. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICIONARIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epuanpo DE FARIA 
3.º edição. 

Chegaram os cadernos n.º 75 a 86, aos 
Caldeireiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Couti- 
nho d'Oliveira. 


Revista de Jurisprudencia. 
Publicada sob a direcção de 


Joaquim Marcelino de Mattos advogado nos auditorios 
q do Porto. 


Sahiram os n.º! 1 a 4, correspondentes aos me- 
zes de Dezembro de 1+56, Janeiro, Fevereiro e Março 
do corrente anno. 

O n.º 4 contem as materias seguintes : 

«Do erro de Direito,» dissertação por M. Pochan- 
net, doutor em direito e substituto em Wissemburgo. 
— «Consulta em materia de substituição,» respondida 
pao snr. Almeida e Brito, — «Se os direitos de ca- 

eceira emmenta estão abolidos. — Quando suzto 
efeitos civis em França o matrimonio contrahido de 
Franceses nos Paizes aonde o parocho exerce asfunr- 
eções de official do registro civil, (litígio Pescalure) 
replica por M. Dufaure. — Legislação de execução 
permanente. 

Assigna-se no Porto na rua do Almada n.º 239, 
e nas livrarias de Moré & C.º, aos Loyos e de Cruz 
Coutinho, “os Caldeireiros, Em Lisboa na de Lava- 
do, rua Augusta n.º 8. na de M 
Posselius, rua da Calcada. 

Por anno 4:000 reis no Porto: fóra do Porto 
4:300 reis. 

O pagamento faz-se aos trimestres andiantado. 
— Numero avulso 480 reis. 


— ANMIMOS. 


Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados, passageiros do 

patacho portuguez MEIRELLES 1, Le- 
mos a agradecer ao snr. capitão Thomaz 
Vicente de Carvalho, assim como ao snr. 
piloto Joaquim Francisco dos Santos, e ao 
sur. Narciso José Affonso, pelo bom tra- 
tamento que delles recebemos durante a 
nossa viagem da cidade do Porto para o 
Rio de Janeiro 

Não podendo nós agradecer de outro 
modo, procuramos este meio para lhe dar 
um signal de gratidão. 

Rio de Janeiro 3 de Março de 1857. | 
— D. Maria Joaquina. — Domingos Joa- 
quim Gonçalves. — José Domingues da Sil- 
va. — Antonio Domingues da Silva. — An- 
tonio Ignacio dos Santos. — João José Gon- 
alves. — Joaquim Fernandes Duarte Fer-| 
reira. — José Pacheco, — José de Faria 
Machado. — José Guilherme de Faria Ma- 
chado. — Albino Fernandes Faria. — Ale- | 
xandre Fortunato. Martins. — José Joaquim 
da Costa. — João Fernandes Guerra, — 
Narciso José Pereira. — Francisco Boadella. 
— Leonardo Ferreira. — José Joaquim de | 
Moura. — José Gonçalves. — José Pereira. | 
— Antonio Pereira. — Antonio Luiz Ma- 
chado. — Joaquim Machado. — Antonio 
Soares da Silva. — Francisco dos Santos. 
-— José dos Santos. — Joaquim José Bor- 
ges. — José Bernardo. —— José Moreira de 
Sousa. — João Monteiro. [554] 
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“O COMMERCIO DO PORTO. 


PRAÇA DA RIBEIRA N.º 30 E 33, 
MACHADO & FONSECA, 


EM para vender vinhos de superior qua- 

lidade aos almudes e engarrafado por 
preços commodos, afiasçando -se suas qua- 
lidades. [558] 


Attenção. 


HAMA-SE a atlenção dos dignos Ma- 
gistrados da Relação deste Districto do 
Porto, para a decisão de um embargo in- 
terposto por José Fernandes Dias e outros 
contra Francisco José Fernandes Cardeira do 
Julgado de Braga, tendente a um rateio de 19 
4, alqueires de penção feito por Lou- 
vados nomeados, cuja estupidez ou patro- 
nato neste rateio se mostra tanto que basta- 
lembrar, que, em terras de boa qualidade per- 
tencentes a Francisco José Fernandes Car- 
deira, e que levam 5 !/, alqueires de semea- 
dura, como consta dos autos, lançaram el- 
les 5 3/, alqueires de penção, ao passo 
que, em terras fracas pertencentes a José 
Fernandes Dias e outros todos constantes 
dos mesmos autos, e que levam 5 %, al- 
queires de semeadura, lançaram 13%, al- 
queires de penção | || E desta desporpo- 
ção que os embargantes recorreram para os 
dignos Magistrados da Relação deste dis- 
tricto e lhes pedem que olhem com at- 
tenção para o processo, que combinem as 
quantidades, e que julguem da injusliça 
do rateio que, como dito fica, só filho da 
estupidez ou do patronato, contra: o que 

se protestará. Um dos prejudicados. 
[555] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 27 do corrente mez de Abril, pe- 
las 11 horas da manhã, no caes da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
á arrematação de duas pipas com oleo de 
linhaça, dous barris com cerveja, um sacco 
com sementes, um pao de flanáres, e va- 
rias miudezas que serão presentes no acto 
d'arrematação; tudo pertencente aos sal- 
vados do naufragio do vapor inglez — 
BACCHANTE. — : 
Alfandega do Porto 24 de Abril de 
1857. 
O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[557] 


FESTIVIDADE. 


festa e arraial de S. Salvador em Que- 
brantões, é no dia 26 do corrente mez 
o segundo domingo depois de Paschoa, e 
denominado = do Bom Pastor == e em igual 
dominga continuará os annos seguintes. 


Garrafas. 

ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 
vende garrafas Inglezas de supe- 
rior qualidade. 550) 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
284] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Vil 
bom armazem para-vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 
com agoa de mina, e engenhos, 


E casas de cazeiros e uma casa"para 


familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a falar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


PADUA 
“PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18. 


Â 


ENDE-SE uma quinta murada 


LUGA-SE um forno nos Lavadouros n.º 
39. [556] 


E R CEBEO novos piannos de buf- 


fet e de mesa, de aulhor ac- 
creditado e já conhecido. 
- [548] 


a, um | 


LOTERIA NACIONAL 


Grande premio 


9.000:000. 


A loja de cambio de Antonio Marques 
de Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
5, se vendem os bilhetes desta loteria a 
5:100, meios bilhetes a 2:600, quartos a 
1:300, e todos os mais com grande de- 
ducção nos preços. : [535] 


Para o Pará. 


A barca PARAENSE, capitão Adrif 

Joaquim da Rocha, saho brevementt 

Para o resto da carga e para ps: 

sagens tracta-se com Lourenço Costa, na ru 
dos Inflezes n.º 66 ou como capitão a bbrdy 
(53 


Sahirá no dia 8 de Maio sea barra 


Para o Rio de Janeiro. 
der lugar a galera SUSTIL 3.2, corá 


gb a carga -que fiv Quem quizer 


carregar ou hir de passagem d -se aocapilão a 
bordo ou a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19. [162) 


FESTIVIDADE. 

O domingo 26 do corrente mez cele- 

bra-se com grande pompa na igreja 
dos Congregados a festevidade a Jesus Ma- 
ria José, havendo de manhã missa solemne 
e sermão, e de larde vesporas e sermão, 
no sabbado ás 6 horas da tarde ha-de 
haver malinas solemnes; a muzica é da 
capella do snr. Silvestre, são oradores o 
reverendo abbade de Carneiro, e o re- 
verendo padre Goes. 


ari Francisco Carneiro promove pe- 
lo Juizo da 1.º vara, de que é Escri- 
vão Sá Passos, uma execução contra Ma- 
noel José Chaves Lameiro desta cidade, 
pela quantia de 5:187$729 reis, que o 
mesmo lhe é devedor por sentença de For- 
mal de Partilhas, a cujo pagamento estão 
sugeilos os bens deste; e constando ao 
annunciante, que elle tracta de vender oú 
alienar os ditos bens, previne por este 
aviso, que ninguem com elle trale a se- 
melhante respeito sob pena de nulidade, e 
mesmo porque sobre alguns dos mesmos 
bens já se acham penhoras elfectuadas. 
Porto 17 de Abril de 1857. [523] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. [516] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 

Administração deste Theatro, faz cons- 
À tar por este annuncio a todos os em- 
presarios e directores de Companhias na- 
cionaes, e lyricas, que até ao dia 27 d'Abril, 
receberá propostas para O arrendamento 
do mesmo lheutro, para a estação lhealral 
de 1857 a“ 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquellas 
que mais interesse fizerem à Administra- 
ção, e garantias offerecerem de bons es- 
pectaculos tanto em relação à companhia 
Naciunial, como à Empresa Lyrica. A ad- 
ministração do lheatro, dura todos os es- 
clarecimentos que os pertendentes deseja- 
rem 


Porto 28 de Março de 1857. [434] 
: 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Maranhão. 
d'Amaral, deve sabir até 1U de Maio 


EE para carga e passageiros tracta se 


cum Lastro Silva & Filho, rua Nova dos Inglezes 
im.º 10. (399 


Para a Figueira. 


O hiato OLIVEIRINHA, a sabir 5.º 
feira 30 do corrente, quero perten- 
der carregar dirija-so gos despa- 
chantes Coelho Lima & U.º, em Ci- 
ma do Muro n.º 71 e 72. 
[561] 


| Para o Rio de Janeiro. 


5 A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
REY birá impelerivelmente no dia 30 do 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 

sugeirds queiram vir legalizar os suas passagens 
até ao dia 27 do meswo. (279) 


A barca CAROLINA , capitão 3. M. | 


Para Pernambuco. 
Sahirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada é 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem no 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou à An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 0 48. 
- (188) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sair com a maior bervidade a 
barca JOVEN ERMELINDA, previno 
se por isso os snrs. pass 
que quanto antes apromplem e leg 
seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos; e ainda recebe carga. 

Este navio tem belixes para passageiros de 


(250) 


proa. 


Para Glasgow. 


A chnlopa ingleza ECLIPSE, eapi- 


tão John qill, a sabir até 26 de 
Abril. Consignatario Carlos Bran- 
dão, Taipas n.º 14. (538) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja promnta e o 
REO tempo permitta, a barca HEDRA. — 

Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lho derem aqui fiador à passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
com Cavtano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros do fora da cidade 


desdo que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Er Vai sahir com mnita brevidade a 


galera LINDA DE BEIRIZ, capitia 

Manoel Ferreira Alarques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se à Bernardo José Machado, ra de 8. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(348) 


R. T. DE S. JOAO. 


EMPRESA LYRICA. 
Terça feira 28 d'Abril. 
Benefício da primeira dama absoluta, 
Emilia Buccherini. — Primeira Parte In-- 
troducção. — 1.º Cavalina do Basso, na 
Opera NORMA. — 2.º Casta Diva. — Se- 
gunda Parte 1.º Grande Scena e Dueto de 
Nonya E ADALGISA. — 2.º Cavatina do Bas- 


| so com córos. — Terceira Parte Ultimo acto 


da SouxamBuLa.— Quarta Parte Ultimo acto 
da Nonma. — Principiará ás 8 horas e meia. 
EMPRESA NACIONAL. 


Salbado 25 de Abril. Embenefcio. Abertnra da 
em: actos 


SSEDIO DE CORINTO. — O draim: 


tocar-se-la a symphonia da opera LUIZA MILLER , 
do mestre Verdi; no fim do drama em obsequio sos 
benefeciados os Irmãos di Francescos dançarão UM 
TERCETTO. — Terminará o deverlimento com a co- 
media em um acto O ECLIPSE. — Principiará ás 8 
horas e meia. 


Domingo 26 d'Abril. 
6.º recita de assignalura do 5.º mez. 
Regresentar-se-ha o drama em | prologo 
actos: A MENDIGA. Seguir-se-ha a 
em um acto: O QUARTO COM DUAS 
CAMAS, — Em dois dos entervallos serão 
prehenchidos pelo viollinista e equilibris- 
ta José Baralle, executando no 1.º grandes 
e variados equillibrios, eno 2.º complica- 
dos “exercicios no viollino, servindo-se de 
uma folha de papel em lugar do arco. 
Principiará ás 8 horas e meia. 
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